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Apêndice roteiro de entrevista semi - estruturada 

1- Por que a Eletrobras decidiu se internacionalizar? O que motiva a Eletrobras 

a entrar em outros países e expandir suas atividades?  

2- Quais são os países onde a Eletrobras tem atividades? Por que a empresa 

escolheu estes países?  

3- Explique os motivos e os critérios que foram levados em consideração para 

a priorização da sequência de entrada em cada país. 

4- Por que estes países e não outros da América latina? 

5- Quais são as atividades hoje já internacionalizadas pela Eletrobras? Em 

quais países? 

6- Como é feita a escolha destes países?  

7- Quais as características do país que foram determinantes para sua escolha? 

8- Qual a forma de entrada em cada país? Ex.: Exportação x produção no país; 

subsidiária integral, participação majoritária x participação minoritária? É 

feito um planejamento destas ações?  

9- Quais as dificuldades encontradas para a internacionalização em cada país? 

E como foram contornadas? 

10- O poder do governo pode ser visto como facilitador deste processo?  

11- Quais serão as próximas expansões? Quais países e quais atividades? 

12- Existe alguma metodologia para a escolha de entrada em um novo país? 

13- Quem decide na Eletrobras pelo processo de escolha de entrada em novos 

países? 

14-  Existem parcerias, alianças ou redes estabelecidas? Se sim, quais? Por que 

e como foram estabelecidas? 

15- Como o risco é avaliado no processo de internacionalização? 

16- Como as diferenças culturais são tratadas no processo de 

internacionalização da Eletrobras? 

17- Existe mensuração deste processo? Ex.: número de funcionários no exterior, 

número de escritórios, volume da receita em relação às atividades do Brasil.  

18- Como a empresa tem financiado estas iniciativas? 

19- De que maneira a expansão pode contribuir com as atividades nacionais da 

Eletrobras? 
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